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Â-tmo 

Semestre 

Trime&trt 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Heàacção e adminisirmçâo : 

Rua do Commercío N. 62 

Toda a correspondência devo 

s*u-dirigída no dir*-ctcr—Juvenal do 
Amaral. 

DREYFÜS 
A questão dioyfus, depois de 

ter razido po.* muitos annos 
^ulo, 

acaba de ter uni ejín..ĝ  
rador para o seu protogonista. 

0 ódio de raça foi vencido, 
finalmente, pela verdade e pela 
justiça. 

Os anti-semitas devem estar 
neste momento acabrunhados 
com a resolução da Corte de 
Cassação que( em sua alta sa­
bedoria, proclamou a innocen-
eia do condemnado da Ilha do 
Dbibo. 

Acabrunhados com essa de­
cisão e, naturalmente, lá estão 
desesperados com as honras re* 
paradoras que o governo fran-
cez houve por ben*. conferir aos 
dois homens que foram apon­
tados ao mundo eomo trahido-
res á pátria ; Dreytus e Pi~ 
•-juart. 

A epinião publica francezn 
esteve, por muitas vezes, in­
decisa, irresoluta. 

Eín suas perigosas explosões 
ei Ia tanto applaudio acondera-
nação do capitão Dreyfus como 
a extraordinária campanha ini~ 
ciada pelo grande Emílio Zola. 

EUa, e m seu nacionalismo 
exclusivista, tanto sentio-se sa­
tisfeita com a penhora dos tras~ 
tes do grau de romancista como 
unanime, generosa, ufana, aca­
ba de applaudir o acto da Corte 
de Cassação. 

N e m o general Mercie»-, com 
toda a sua poderosa influencia. 

arviço 4a Patria,p<5de impor a-pelo seu acenuVado patiiotismo. 
onvicção de que Dreyfus era' Abi estão finalmente satis­

feitas as justas aspirações do po-
braaileiro: Joapuiin Nabü-

ânitiV"» 
r 9 — -<ys 

0 seu tremendo libello, di­
zem o« telegrnmmfis, produziu 
impressão o »ada mais, cahio, 
como costumam cahir as calum-
nins doa exaltados. 

A vietoria foi grande, o tri« 
umpbo foi absoluto. 

E, quando amanhã, os ipí* 
migos da França quizerem ati­
rar lhe ás faces eom os escan-
dalos suscitados por essa mal­
fadada questão, quando íôr lem­
brada a versatimhide de cara** 
cter do seu povo, lá estará j a a 
rebater a toda» as aceusações a 
obia gigantesca de Zola, indis­
cutivelmente u m dou 
bens" deixados |>do 
ção. ~ ** n 

Perseguido, quasi assassinaria 
Zola fez da sua patina o baluar­
te onde ia quebrasse o ódio 
turioso dos inimigos de Dreyfus. 

E' pona que o destino impln-M 

«uivcl não permittisse ao extraor­
dinário paladino da verdado as­
sistir ô êxito dos neus justos 
esforços. 

Acompanhando a alegria de 
todo O mundo pela rehahllita-
ção de Dreytus, curvamomea 
cheiosde saudades ante o tu*-
mulo de Zola-

íusías homenagens 
0 povo d© Rio de Janeiro re­
cebeu antes de hontom, com as 
mais espontâneas manifestações 
de carinho, o eminente diplu-
mata, sr. dr, Joaquim Nabuco, 
nosso embaixador em Washin­
gton. 

E \ por certo, bem digno des­
sas homenagens o illustre bra-
zileirG que vem, de ha muito* 
annos, prestando á Pátria os 
mais inolvidaveis serviços. 

No passado regimen, Joaquim 
Nabuco constituio-se a nota-
bilidade parlamentar e jorna­
lística para a qual voltavam 
L id;ts as vistas como rara 

com O sen prestigio de militar! h j m c m que dew.i oVst 

e 
um 

vo ürassiieiro 
co é o patrício que notabilisan 
do-*se nos dois continentes no-
t abilisa o nome do Brazil. 

N o tempo da monarchia, pô­
de se dizer que Joaquim Nabu­
co celebrisou-se na« contendas 
travadas no jornalismo e par­
lamento brazdeiros,circunscre­
vendo a sua csphera de acção na 
política interna do regimen dc-
cahido. 

(loube, pois á Republica a íe-
lizlembran:;a de destacal-o para 
ir tora da Patría cuidar dos seus 
interesses. 

* Diplomata de estirpe, te«*é io-
go de sustentar junto do Qui-
rinal os direitos do Brazll na 
questão da Guyana. 

Mais tarde, removido para 
os Estados Unidos impoz-se des­
de logo ao respeito de todo o 
corpo diplomático e á conside­
ração do governo de Washin­
gton, que vê no patrício illustre 
um grande talento e uma fidal­
ga educação. 

'Nesse paiz, Joaquim Nabuco 
tem nos prestado magníficos ser** 
riços, já no estreitamento de re­
lações do Brazil com a grande 
Republica Americana Já na ei r-
rada propaganda que visa o de -
«envolvimento do nosso com-
inercio. 

Juntas, pois, muito justas eão 
as homenagens prestadas ao 
prvclarO delegada do Brasil juo' 
tO aO Congresso Pan-Amer ••• 
cano. 

N ã O haverá u m brasileiro 
que não ee Orgulhe cOm esse 
compatriota e que, de 
mesmo, não lhe dirija 
cera saudação de boas vinda 

longe 

ÁB referencias a es imperant^; H M S 
reg.jtarw o projeoto por earacrr 
de fundamento. O banimento nao 
foi uma pena, mas sim unbi im-did.. 
occasi.-uada o de pr. cnueAo de oi-
dem publica, usada pedu governo 
provisório. 
Ainda que foss<va pena HAJ BÍ! 

estwtnVrin aos re»;os murtars do9 

banidos. 
© proj.cto pnrrce mti.-i medida 

política romantiza ptfií-,jSil; ur{0 
ha disposição «i-uinfl ĉ p̂ oât« aos 
desejos do jiut rr. 
Mas tudo dep tule Ho consenti­

mento d;i ^ondrssa d'Eu, ? ote, 
*cr. «lua o orador, avgmÂ o eonsen-
tnnuntu. 

Por isso que pi íincuj os íimî os 
pessoais da < x-imperante depre-
quoin á condessa i 'Ku. 

Peito isso eanntiindo n filha da 
D. Pedro II, u ver ,c | òd.- II;MI-

dar qoe o eriuado: fíénfcmim Co,,-
sconí} nvtUmtíii9- í' <ai viagem oVi 
uistrtu-VM.(( t.-i tu Lisuò.-í, ngl» 
de rccei»er os •' • s.» 

K t« r uií : 
Com nr, ; izaà esses monar-

elin-i o que se pó \ r ̂tíiutar ? 
Se easo d«*p, txleese do seu voto 

a trasladado :. 8es restos, eouio 
um acto de . ietlad* da condesb.i 
do'EujO orâiiór nAc tUr a receios® 
de que prafaiirtM n corpo do 
imperador, fazendo delle o tropheu 
daeia restauraçftíi, çorao nV.«ratu*eta 
padres oatholicos, arvorando a saía 
do jury em arremedo da i»rejft de 
Roma. 

U m despacho, pi.i^m, do Rio 
para a Platéa, de 14 do andantet 
diz que um and^o da pnnceza Iza-
bel, que e>u-v ult ma mente em 
Pariz,sa\e qu s . sta • ào se pp iá .1 
trasladado dos v atos dos s-ua' 
pais. 

Ainda bem. 
E qual ser.S, leitor ami^O, <y 

brasileiro que mio npphuda tran-
eamente tAo piedosa quam jusU 
idèa ? 

Incontcstav^ Imente, é ama ias-» 
ti;n qu<> se pmt c;i trasladando oara 

o Brasil, os restos mortaes do rei 

ca ~s 

espojos veneraveis 
No Senado Federal, entrando, 

ha dias, em disou6siXo o projeoto de 
trastadaçAo dos restos dos impera­
dores do Brasil, o senador Erico 
Coalho disse —«Caso estivesse pre­
sente, quando j 6r. Coelho Lisboa 
ap''>'Çpr • ••- - p*"*" •,*"1 í-ntrin nnn|.tn-

H do •) kC i íjeílu U Í - : . 1 ; ^ J iiU ••lltf 

que so lül rei pefó titulo, i ei que ti-
»-,nlia de humano as qua'idades rei 
a quem os preconceitos e as etique­
tas da suipiema aristocracia meom-
modavam, rei qu folgava rnais quai.* 
tio se contundia com o povo, do 
que quando se distinguiu pelo ca-
valgar imponente dos nobres e 
p'tíviligiadoscadetos b«tedores,rei, " 
finalmente, que nos amava e »•.• nu* 
tria da salutar influencia da in­
dependência e da liberdade, afim 
de repousarem sobre a terra que 
lh*» fni querido berço e merec u-
lilO «.v.CIKl;.*ldj MUiòr. 



REPUBLICA 

Depois, a Republica se julga 
bastante solida, para nâo temer que 
os venerav*is despojos do grande 
e saudoso brazileiro venham per-
tubar a sua marcha progressiva,fllém 
de que a sua immortal memória, 
intimamente acatada em todo o 
mundo, bem mereee essa homena­
gem dos seus conterrâneos. 

G. 

Núcleo colonial 
EM 

Porto-Feliz 
Sabemos que o illustre Secreta­

rio da agricultura deste Estado tem 
a idea de estabelecer ura nacleo 
colonial no visinho município de 
Porto-Feliz. 

/Jara esse fira o governo tenciona 
adquirir alli uma das maiores fa­
zendas, que, por suas condições es-
psciaes, abundância e perfeita dis­
tribuição de suas aguadas e grand-j 
copia de terras boas e ainda incnl-
tas, offereee esplendida eullocacao 
a u m estabelecimento dessa ordem, 
com poderosos elementos para seu 
desenvolvimento e prosperidade. 

Si o governo levar a effeito essa 
idea, nao será o primeiro nuncleo 
qae se estabelece era Porto Feliz. 

O consejheiro-. Rodrigo Silva, 
—&0-te«i^~em que oecupou a pasta 
da agncultura,fundoue nuoleo, que 
aetualuieníe intitulam Colônia Bel­
ga. 

Esse núcleo emancipou-se era 
pouco tempo e os colonos extran-

produetos, provaremos que o núcleo 
nuo terá neeessidade de fazer esse 
trsjecto reduzir a dinheiro o resul' 
tado de seu labor agrícola e ter, 
ascendente prosperidades em sua 
indnstria rural. Dependera isso ôo 
gênero de cultura que preterir. 

(C&ntinua) 

A mensagem dirigida ao C o n ­
gresso pelo exmo. sr. dr, Jorge Ti-
biriça causou magnífica impressfto. 

Mais uma vez evidenciou-se, ?m 
importante documenfo político, a sa­
bia orientaçAo e a extraordinária 
capacidade do preckro sr. presi­
dente d* Estado. 

A imprensa da capital, em arti­
gos elogiosos, referio-se ao trabalhe 
importante de dr. Tibiriçá apptau-
dindo sem reserva as providencias 
por elle eollieitadas do poder le­
gislativo. 

— H o n t e m realisou-se o con 
sorcio do sr. Lnpcrcio Borges, 
correcto e estimavel ofíicial do 
registro de hypothecas nesta 
comarca c o m a sermorita E r ~ 
nestina Vieira Penteado* 

O acto civil teve lugar as t\ 
horas e m casa da residência da 
noiva© acerimonin religiosa ioa 

Mati iz ao meio usou-se na 
dia. 

A* noite por motivo desse 
acontecimento houve u m a rcu~ 
nifio intima a qu ; comp irecernm 
muitos amigos dos nubentes. 

Aos noivos almejamos u m a 
interminável lua de mel. 

— lompleta hoje mais u m 
anniversario natalico a Irmã 
Maria Arsenia, digna e dedi­
cada Superioia da tanta Casa 
de &, Paulo. 

— H o j e festeja também o seu 
anniversario a exma. sra. d. 

0 governo do Estado prepara-se 
para receber cendignamente o sr. 
Elihu Root, illustre ministro do Amefia Teixeira Machado, vir-
Exterior dos Estados Unidos. 
A visita no grande estadista ínu1-

to honra a > Estado de S. Paulo, 
tanto mais que o nome da nossa 
terra lá figura como o centro mais 
progressista e importante da Re­
publica Brasileirâ  

tuosa consorte do nesso ami<»o 
ar. João Carlos de Camargo Toi* 
xeira. 

Parabéns. 

âabemes que o sr. eraprezario 'L 
do Rink Ituano está piovidencí-l 
ando para adquirir em S. P.mlo o 
apparelho necessário para instalar, 

uelle procurado ebtabelecu»»en-na>i 
to, mais uma diversAo ao publico 

geiros, que restam, vivem em abas-'y;u 

tança, dispõem de todas aj com- As oxmas. famílias, naturalmente, 
modidades e mesmo de algum pi'e-?estarao satis&ítas com essa rèsolu-
íiio* ^çào do sr. JoAo Merln 

A instituição de nucíeo colonial! Hoje, magnífica funeçào obri-
é, ao nosso ver, o meio mais segu- 'gnda n eextettó. o que é uma ga­
io e econômico de ampliar a pro- rautia para os patinadores em pa«'-
ducçao de u m paiz novo e pouco ticular e u m regalo para o publico 
povoado, como o nosso, augment m- em geral. 
do consequentemente sua riqueza e [ — 
soa popuIaçAb. O sr. AnUmio Coimbra, concei 

E'o meio mais efficaz de assi- tuado proprietário úo «Ao Grande 
ilaro colono, predendo-o ao solo, Armazém», enviou-nos uma a m o -

na «Usina 

OI 

obrigando-o, por assim dizer, aes-
tabeleeer ahi o seu solar, onde a 
família constituída ndoptará, for­
çosamente a nova pátria. 

Este problema, de U o magna im­
portância, infelizmente tem sido 
bastante deseurado pelos governos 
anteriores; e, sinAo totalmente des­
prezado, ao menos tem lhes faltado 
a acçAo patriótica, systematica e 
enérgica, qne tão brilhantemente 
caracteriza o actual governo pau­
lista. 

Numeroso* nue/eis eoloniaes 
sabiamente sem^a tos em no s> *?-
tado, e em bellissimns con lições 
de pn speridade, atteetam i ssa nos a 
asserçAe,aÍnd« confirmada pela pró­
xima initalIacAo de um núcleo em 
Itaicy e pela feliz idea do estabe­
lecimento deste, sobre o qual es­
crevemos estas ligeiras notas. 

tra de assucar raOÍdo' 
Esther». 

Realmente, è um produoto de 
primeira quahdada e deve ser «x-
penmentado pelo publico. 

O chrissal da mesma u*ína CJS* 
ta apenas 400 rs. o que é uma ba' 
gatela. 

O sr. JoAo Carlos de CWargO 
Teixeira foi nomeado para substi­
tuir :nterinamente o sr. Frederico 
de Moraes, no cargo de contador, 
parti dor e distribuidor desta co­
marca. 

O cartório está funceionando 
á rua de S. Francisco ri. 5. 

Cumprimentos 
Ftúe Porto-Feliz terão as suas : 0 consórcio do 

vantagens na partül a do* benefícios I IT- • ,irt Q;L.„ 
• i > i v leu «i na ̂ _/ii\«i 

que o projectado nucleo vaetiazer 
ao Estado, porque tornara Porte— 
Feliz um cclleiro de Vtú que quaôi 
nada produz paias, u con u no. 

Temos è verdade, a distancia 
de 18 kilometroe, que separao pn -
jectado nucleo desta cidade; porem 
si, apparentíjuionte é isso uma dÜ 

Realisou-se antes de honten 
snr. Euclydes 
Com a senho 

rita Oiivia Isaura Penteado. 
O noivo é u m distineto iunc-

cionario da Companhia Soroca-
bana com sede em o. Paulo. 

Residindo [>or algum tempo 
nesta cidade conquistou justas e 

RECT1FICAÇÃO 
Ha j oucos di is noticiamos 
ne alguns amigos do saudoso 

'capitão Antonino Teixeira pre« 
tendem mandar levantar um 
túmulo sobre a sepultura di-
quelle pranteado conterrâneo; 

Sahio errada a nossa noticia 
na parte em que diz figurar 
entre os promotores dessa honse 
nagem o nome do sr. Barão de 
Itahym, quando é o do sr. Ba­
rão de.Tatuhy 

JOGO 
Q sr. dr. J. MamêM» da Silva, 

digno delegado de policia tem, nes" | 
tes últimos dias, desenvolvi.Io a j 
mais activa e justa campanha con1! 
tra a jogatina. 

Comc(;ou-~no jogo do bicho e 
ha de terminar no jogo de cartas.; 

Applaudimos com sinceridade o 
acto da correctfl autoridade que, 
extinguindo o j^go em Itú, terá 
prestado á nOssa sociedade mais j 
um inestimável serríc.0. 

MOttTPS REPENTINAS 
Fellcceu segunda feira ulti­

ma, em conseqüência de u m a 
syncope car liaoa o sr. Severia-
no de Oliveira, que ex;rceo o 
cargo demachinista da Sorooa** 
bana pelo espaço de 30 anno*, 
^-"lambem "ai ceou ropon :oa 

monte, nu dia IvJ do corrente 
com õoíinnos de idade, o pardft 
Si mão de tal prupiietario de 
u m pequeno sitio no bairro do 
Itahym. 

ESFBRMOS 

Desejamos fi dístinota en^ir-
ma prompto •• completo re.-lv-
belecímcntn. 

•«••Passou melhor o dia de 
htntem o ̂ w dw Leoncio Quei** 
roz, nosso illustro collaborador 

que se acha-se enfermo ha dias, 

Rispeíès o passageiros 
Esteve nesta cidade o snr. 
^astorino do A n irai, redactor 
gerente d° ' O Èelio", de Pi-
tangueira e irmão do director 
desta folha. 

—Sabbiido, embarcará para 
o Rio de Janeiro o sr, [jraz Bi-* 
eudo de Almeili, talentoso es* 
tu lahte de medicina. 

Gratos pela visita de despe**-
dida que nos fez* 

—Seguirá hoje para S..Paulo 
o sr. Aroil.io Borges de Almei­
da, intelligente estudante de 
direito. 

— E s | ve hontem em Ytúo sr, 
dr. Tose" Brcnha Ribeiro, medico 
Illustre e nosso dedicado ami^o 

RKfíMM • AO 

A' rua da Palma, proximida­
des da travessa do Carmo, oxis-. 

tem uunis valetas juneto A sar-
n\ L.l. 

Sern conveniente reparai as 
logo para. evitar maior traba­
lho. 

U m * pouco de pedregulho e 
nada mais 

REGISTÍIO DE HVPOT|li;r:,I> 

Con;niunica-nos o sr. L u — 
percio Borgiis, ollicia1 <\<t regís**' 
tro de hypoth;cas, escrivão do 
Jury partidor e tabelhão de 
protestos que o cartório a seu 
cargo pa-sou a funccioimr na 
rua do Commorcio us o4 

ficuldade para a sabida do certos l nereciilas syinpathias, 

A.CUJI se bastante en.crma P 
exma. SIM. d. Kraueisea Euge­
nia íJauer, virtuosa esposn «i> 
nosso particu ar 

fuinho Bauer 

REfiiSTUO CIVIL 
0 m vnn<jnt 

do rogi fro G'vV 

do Co-' ito m*^ 

guindo : 

Casamentos 

Nasci inMito 
>)l)itOv 

'o cartori > 

/• v Io 

27 

a nigo 

IMPRENSA 

No dia 17 do coirente en­
trou no terre:ro ann i de sua 
útil vida jornalística <> cCorreio 
do Salto», semanário que se 
publica na visiüha e pro-pera 
villa donde tira o nome, lendo 
íolennisado esse anniversario 
com u m titllo numero, impres­
so em pape! assetinado. 

Ao distineto collega apresen* 
mos nossos sinceros parabéns e 
fazemos votos para que por 
muilos aunos continue ultanei-
ro a trilhar a brilhante seuda 
jornalhVica. 



REPUHLICÀ 

Secção livre 
m sTÃ. Club U. Ytuano 

No cscriptorio do Club Uni-
ho Ytuauo, acha-se à disposi­
ção dos Srs. accioniãtis, os do* 
camentos de que frata o arl. 
n. 147 do decreto 434 de 4 
do julho de 1831 

Ytú, 16 de julho de 1908 
Thezoure ro Intendente, 

J. A. Silva Pinheiro-
a—i 

HOTEL MARINHO 
De volta de minha viagem 

a Portugal, acho-me novamen­
te na gerentja do meu hotel, 
sito à rua do Commertio n. 
77, sobrado, nesta cidade, 
onde espero eoitinuar a me-
r cor a «Mudança de meu3 
am»iíos • freguezts. 

Ytú, 10 de Julho de 1906. 
José Dias Marinho. 

Cooperativa Bruni 
STJ nono sorteio Jci 

premiado o n. 36. 

lamara Municipal 
Termo de reunião dos verta 
dores em Õ de Maio de 1906*. 

Aos 5 dias Io mez de Maio 
de l%6 nesta cidade de Ytú, 
Estado do São Paulo, em" a 
S:iU das sessões da Câmara 
Municipal pela uma hora da 
tarde, prementes os senhores 
vereadores Hermogenes Bre 
nha Ribeiro e Adolpho Bauer, 
f dtando com cauza participada 
QH \ereadores Dr. Gruciano 
de Souza Geribello, e Virgílio 
Aruijode Águia-, e, sem par-
íici ação GodofVedo da F o n e 
ca, Dr. Luiz Marinho de Aze^ 
vedo, Cap tão Benjamin d 
Amaral Gurgel, e renenie Co-
ron-d Joaquim de Almeida 
M.iUoá/ não havendo numero 
legal deixa de haver sessão, 
lavraudo-se entào, este tennu 
para constar que vai assignado 
pelo* vereadores presidente 

Paço Hunicipal^de*Ytüf em 5 
de Maio de 1900. Eu, Fran­
cisco Pereira M odes Primo, 
secretario que o escrevi. 
Adolpho Bauer. 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

Termo de reunião dos verea­
dores em 6 de Maio de ÍOOÚ. 

Aos G dias áo mez de Maio 

le 1906, nesía cidade de Y*ú, 
listado de São Paulo, e m a 
sala das sessões da Câmara 
Municipal, pelas II hora* d* 
'iianhan, presentes os senho 
res vereadores Hermogenes 
Brenha Ribeiro e Adolpho 
Bauer, taltan Io co n cauza 
pnrticipada o« vereadores Dr. 
Gracianu de Souza Geribello e 
Virgílio Araújo de Aguiar, e 
*iom participação Godoíredo da 
Fonseca, Dr. Luiz Marinln» de 
Azeve o, Capitão Benjamin do 
Amaral Gurgel, e Tenente Coro 
nel Joar|UÍm|de Almeid i Mattos: 
não havendo numero legal 
deixa de haver sessão, lavran-
do-se então, este termo para 
constar que vai assign ido pe­
los vereadores presentes. 

Paço Municipal de Ytú, e m 
16 de Maio de 1006. E , Fran 
cisco Perera Mendes Primo, 
secretario da Câmara, que o 
escrevi. 
Adolpho Bauer. 
Hermogenes Brenha Ribeiro. 

impostos de "In lustrh tf m _ ^ _ ,_ _ ~2 ^ ~ 

PriltaSM- tnlo ?;. S-m,3h,. A t U l i l I l C l O S 
-em 'uulta até aquella d <t;>. 
Findo e*so pr Z-J o iPcehi 
itienKi sefâ f il<> accivsndi 
i otn -t multa de 20 •/• solnc 
a iniporlane a a pagar que 
será elevada a .*U) 7. 110 eas 
de exeeuçvi ju licial, d.* ac-
eordo com n artigo 33 da lei 
n. 107 de 26 de Dtatemhrt) de 
1094. 

E, paraqpc chegue 10 co-
nbecimeiit') de Io'os o> inle-
ressa los e não possam alegiri 
ignorância lavrei u \ ivíente'nS » e i t'Mn a" KNGCKVT • w -
editil para ser publirad. pelap» \ V eparauo por Gramai 
imprensa na [orui» di I«M. £ Comp. 
Colhetoria Municipal deYtòi A'veud-.em todas as píjar 

em iC de luuho de VM1 .macias e drogarias 

Vende-se seis casas, A 111 v 
Io iVitr 'ci|íot so'j »'S n s . U, 
7, '.». €, m H :t) 
[nl'.unuteòes com Oro i.obo 
amei o. 

F^r cUs e lèiosnços 

EDI TA ES 
Dout >r José de Campos Tolo* 

do, Juiz de Direito nêVla 
Comarca de Ytú. 
Faço sib';r a>s<|ue csU edis 

tal virem e dclle notcias ti­
verem que p >v este Juizo 
foram arrecadados, arrolados 
e postos eu administração os 
bens deixados pelo Capitão 
Vníomno Carlos de Camargo 
Teixeira, na 1 arai desta cidade, 
o qual lalleceu sem deixar 
outros herdeiros a nfto ser a 
qu-- loi por testamento insti-
iuida e que por termo nos 
»utos repudiou a herança; e 
[•tdo preseute convido aos 
credores do espolio e demais 
interessadas a no prazo de 
trinta dias virem habilitarão 
a requerer o que convier ao 
s u direito B par 1 que chegue 
ao conhecimento de ío!o- se 
passou o presente qie será af 
lixado uo logar do costume e 
publicado nó wDiurie Oílieial» 
e fofhas Io aes.Dado e passado 
nesía ei lado de Ytú, aos tre­
ze de Julho de mil novecentos 
e seis.Eu. Bacharel Nicanor de 
Arruda Penteado, escrivão 
subscrevi. José le Campos To-
ledo. (Está devidamente sella-
do). 

Conferido. 0 escrivão N. 
h níe ulo. 

O Colletor Municipal 

Vicente de Campo*. 

Qollectoria Municipal 

O '-o 1 cti»r das renda-
M'.2nícipaes. abnivo nssignado. 
IA^ publico <|ue, nesía repir 

^•ESCRlFfORIO 

t|| DE ADVOOAGIAW 

1 D ••íí? 
r. José P edade 

,w-Vco«ii'-i<'rci . c cri 11:J 1::-- s em 1. *4* 
*-™e 2- instâncias: clçftsas e acco j.̂ .1! 
P^.-saçôos perante jury.cm ^uaJquer^Sfel 
^ c o m a r c a do Hstado; pTOCuratorio*^^ 

ESCRIPTOUIO : 

ti(5IO est.á se recebendo à 8$a ib «partiç»» poblie», empres. /•» 
" v . „ , n^tnnos livpothecarios. cobranças: 'Jf 
O O C C a tlO C u r e o l U i p o S t O d JfífiíJo mediante honorários modi-^Jj 
agua e m domicilio c rrespnc ^fycos- Ç̂ í-

'*.m .Ut.ndo 3 chamados,'rjualqwcr * •' 
.V\"i,-tra P^ra serviços u» policia *jf4L 

(IP 
dente ao i'. trune tre, qu 
findou <c a ÍÍ0 do m / iroxi 
m > passado. 

E, para ,tH í clio ̂  i > »o C;K 
nliiciniento de tudos f?iz> 
o presente edital pa » •• í 
publicado pela imprensa los 
cal. " — - — — 

ty20—Rua do Quartel—ÃV^J 
V'. 1 Dás II -is ? tar.ik .->* , 

i 

C dlectoria Muuie 

RESIDÊNCIA -VS?1 

^.vi-i- KUA V R R I D X A N A — ^ 4 ^ 

; ^ TELKPUÍVXR ,0.0 â S 

uai 

Smposío de Sndustriss e 

éProfissões do 2 . Sem es ti c 

De ordem do Cidadfto In­
tendente de FiiMineas da Ca^ 
mira Municipal desta cidade 
le Yíú. Faço publico que nos 
dias úteis de 1*. a 31 de Ju 
lho próximo futuro se fará na 
Qollectoria Municipal, á hoc^ 
ca do cofre, o recebi nenío de 

Vicente de Campos 

Y Í Ú ; e-n !••'. de .lunlio .« L9o6 ^ ; g ^ S ^ ^ ^ ^ 

O Collect.>r Munic pai 

Mercado municipal 
Preços correntes 

SíecoitsfHuin te 

e Gran ido 
C O M I quinni n, r.;ti ii". Ucaiwplmsiih t, 

ilt* c*l c pt'jiMn;i yl-c-n ;;,li K' -le •( 
v;il»r "'XUMuidiiiano n i t Imi nt <11 
i iberoiil"Si' pulniinir. c!i '•rti-uiiüiia i 
lympii tliíin >, ricl.iti^m >• 

Granado & 'Jomp. 
12, MII Primeiro de Ma eo.H 

Minimo—'Máximo Bio de Jauei:o.en >s inimvpaert 
„ ™' . . 7T^ 77 pharmaoias e drogai i<-is do 
FetiAo novo íilaaeirtíi 10$; i/4í > ., 

« veltio * 8í 
Farinlia de milho 
Fubá 
Arrozliencfi .-i:v!o 

» coiu casca 
Milho 
Cará 
B;Uatinlrfts 
Uatntfls doces 
C A r*j 
Palmitos 

•»í 
400ü :>$ 

:í IJÜÍÍI iliüüiíiü ̂- l 
H\ , neles 

» 3500 4$ • períum»rias, no Coinibni 
7¥í 8$j 

» 2500 nv1 

Arroba [5500. 6$ 
DnziAS 

Laranjas )00 ! 1$ /300 
Binanas verdes » '• ,">'0 600 
Gal|inhas U m a IgOOJUOQ 
Frangos Ura 1 j liJOO 
Ovos D;1JB;fl

 ! 800i í)C(i 
P«ÍÍN.^S fieirn í 1 $ 1200 

1'orviílio alqu ire 10$! 
R< pai uras íOO j 10f| 

Ytú, 1 de ./olho de 1906. 

0 ADMINISTRADOR 

Mario-de Co m i\ ca. 

Tibaina 

i or 

de Gr.iu;uUi Ç,n\ \ a «yphi lis « i-
MI 'JS MI inil"v!.,(>' •••- <t ;iuid ri i>. M pr 'i fi 
ÍIIO'ÍS dai lluo-as Í r.aticfri^Sí, rhotimMi 

Qr&nado & Çomp. 
iiu i i* ile Ai.-ri;.:. ]-j [{ o dtó 

íai.eiro, (• nas u- imip tí̂  [di; r • 
macias e drogai ias üo l*M-seil. 

es1 as e nbia? oe vim,», 
i;;»ií lis |iUi i' | i b.Sü -
Hiv o l)ruif|ue(i s p.ira 

ciiuucasu chegar na Coimbra 
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REPUBLICA 

D a "Bsina istheí" O não ha igual dos 
assuçarea encontra-se no 
Coimbra. 
Kilo 400. Verifiquem ! 

3—1 

E 

empadas 
No Hotel Marinho Filho,"á 

Hua do Comcnercio, n. 90, to 
tl*B as noites encontra se sa 
borosas empadinhas, pasteis e 
bifes. 
Quem não gostará de apre 

ciar esses petiscos em uma casa 
onde se trabalha com asseio e 
promptidab ? 
E SO NO MARINHO FILHO 

RESTAUfUDOR 
DO 

DESCOBERTA DE R&PHAEL SCACIOTA 
O melhor preparado para a 

hygiene da cabeça, analysado 
no Laboratório Chimico do Es 
tado e approvado pela Junta 
de llygine de São Paulo. 
Único eespecifleo eílicaz e 

infaliivel contra as 
PArUSlTAS, CASPAS E À 

QuBDA DO CABRLLO. 
resultado completo an 

(>ar MI'" se 
artiunento. 
VÉ.VDE-SE UNICAMKME NO 

SALâO, 
Professor e 
Guarda-livros 
CARLOS MACHADO, antigo 
professor secundário, com 
pratica de dez annos de ma-
g sterio,x leciona portuguez, 
iriticez, italiano, rontheinali? 
eas, goographia, h storia e 
escripJuraeão mercantil; dá 
b I n;os e f z escriptas com 
me ciies por todos os syste-
m ^ . Chamado á itu i do 
Commercio, 65 ou no escri-
ptorh» desta iolha. 
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Participo ao publico .lesta e demais praças que abri utn 
b >un hotel, situado em um dos melhores pontos dcsia cidade, 
o qual está montado em uni bom e espaçoso sobrado, silo á 
Rua* do Commercio n. 90. 

'Nesti'"! hera montado estabelecimento, cujos cominooos são 
arranjados'com asseio e decência,.encontrara** os sts hospe­
des uma boa eosinha, que se acha a cargo da fanrlia do pro^ 
priètarío. 

Não se poupa r-íorços para bem servir aos srs. h spedes 
com toda a piomplidao e modicidade em preços, não. se ta» 
mendo coneuivne.da. Enconirarão lambem os sr% hospedes 
um bom sortimento d«i vinhos de mesa e do POIVI recebi­
do? pela ADKGA P A R T I T U L A R !>E S. PAULO, propriedade 
dos srs. Almeida & fogueira 

Áccciía.-se pensionistas e fornece- e comida a domicílios, 
com a inaxíuía brevidade e por preços s$cn competidor. 

O proprietário, utonio Pinto Mjnnho. 

AIIIÉ, Pira & uuulli 
OMMISSARIOS r 

L 

U M 1F*»!. J. 1 « £•*OTL125 

endereço fcelecj 

; * 

piiico^m jiriJE!§ 
Recebem café e outros gênero- nacionaes á 

com missão e prestam conta de venda a 
vista. 

Especialidade em venda de cafés 

baixos 

LARGO DA MATRIZ N, 3 
LE 

ano £t-yjE*ÍJLl_l 

—PJIA RMJ CE UTi: OCHIMIZ O— 

Completo sortimento de produetos chimicoa e pharmaceuticos, 
Preparados nacionaes e extrangéiroif. 

(Viviam-se receitas a qualquer hora do dia 

ou da noite-

|7aropeiodorcío ,/<• c&hiP 

J\e extracto de nogueira 

»£*X+* +X»*.+* +»+»+**&&*& •* 

de Granado & Cmpa. 
Tônico n ctjjstituiute i.e ( fíü 

los extraordinários no trata­
mento oo "Lyinphatismo, es-
crophulas, debilidade" ele, 

Granado & G mp-
Rua Io dt Mi;i( », 12 

.Rio Ue J, » • - i 
o nas priucipaeg • hatu ac ? e 
drogarias do Bi^zd 

$&0r. S. SlMliros ^ 

v.::: dó. consultas e attende <&* 

* g ^ d chamados a qualquer ^ ^ 

^ hora. *^J 

*M Largo da Matriz 12 

mmmmmm 
DR. GRACIANO DE S. GERIBELLO 

>•>;> 
T em seu concultorio á rua H33 

do Commercio N. 1\ , ^ 
^ junto a P H A R M A C I A S O U Z A , C I A ^ 

E\lixir nutritivo de cai ne 

Preparado Por 

'Granado & Comp# 
Valioso estimulauts para 'restau­

rar forças exhausta", ou "tonificar 
junções depreciada"* 

Nas 'moléstias do peito" e es­
pecialmente na "Titürrculose pulmo­
nar" xem^dado excellentes resultado s 

Granado é Conip. 
Rua {- re Março, 12—Rio de 

J ou iro 
nas princip; es pliarmacias e 

•In g >r as. 

Os Advogados 

R&PHAEL C SAMPAIO 
JOÃO MARTINS DE RI- JlHilOR-aJ' 

H. FONSECA FERRAZ- ^ 
[CSCRIPTORIO: 

TAVESSA DA S É N. 6. 

S Paulo 

-Irecos módicos 

cfnflueitza 
Cedem cjm USJ do AntN 

Cathirral (cardus benedictos 
Oe 

Granado & Comp. 
de rua l\ de Março, 12, Rio 
12,Janeiro, e n s principaes 
ph macias e drogrrias do 
Ü zd. 


